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RESUMO 
O artigo aborda a questão "o que é um lugar?" a partir da discussão dos conceitos já 
conhecidos de lugar, não-lugar, espaço, site e arte site-oriented. Busca compreender o que 
pode vir a ser um lugar e o que leva à criação de novas palavras e expressões que 
possibilitam outros entendimentos sobre este conceito e, então, avançar sobre o que vem a 
ser o lugar de vista. Apresenta as primeiras reflexões acerca do problema por meio dos 
trabalhos recebidos na primeira chamada da publicação digital CENTELHA. Para viabilizar 
este entendimento, é utilizada a metodologia de pesquisa em artes visuais, observando, 
analisando e realizando a documentação do processo de criação da proposta e das relações 
entre os trabalhos a fim de  contribuir com a área de pesquisa em poéticas visuais por meio 
da produção teórico-prática em artes visuais. 
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ABSTRACT  
The paper addresses the question "what is a place?" starting from the discussion of the 
known concepts of place, non-site, space, site, and site-oriented art. It attempts to clarify 
what a place can be and what leads to the creation of new words and expressions that 
enable other understandings of this concept and then advance the notion of the place of view 
(“lugar de vista”). The paper presents the first reflections on the problem through the works 
received in the first call of the digital publication CENTELHA. To this end, the research 
methodology in visual arts is used, observing, analyzing, and carrying out the documentation 
of the process of creating the proposal and the relationships between the works to contribute 
to the area of research in visual poetics through the theoretical-practical production in visual 
arts. 
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Introdução 



 
Partindo de reflexões sobre o conceito de lugar, organizei a chamada #1 da 

publicação digital CENTELHA2, cujo tema é a pergunta o que é um lugar?. A 

chamada foi idealizada como continuidade da pesquisa desenvolvida no mestrado 

em Artes Visuais3, e a partir do projeto de pesquisa de doutoramento4, cujo título 

provisório é O lugar de vista5 como prática artística orientada pelo lugar e a palavra. 

Apresento o conceito de lugar de vista, associado ao lugar e a arte orientada pelo/ao 

lugar, traçando aproximações e distanciamentos com outros conceitos já 

conhecidos, como espaço, não lugar e site. Partindo das reflexões surgidas até o 

presente momento, trago, primeiramente, a possibilidade da compreensão do lugar 

como trânsito, percurso ou deslocamento do pensar, como possível norteador de um 

processo de criação e uma prática artística, e não necessariamente como localidade 

material. É neste sentido que surge o desejo de compreensão do conceito de lugar a 

partir da entendimentos de outras pessoas, por meio de um projeto de interpretação 

coletiva da pergunta o que é um lugar?. Acredito que tal processo pode auxiliar no 

entendimento daquilo que é percebido por meio do lugar de vista como prática 

artística e sobre como o fruto desta percepção é escrito, compreendendo, assim, por 

onde é possível romper com as possíveis limitações da língua e da linguagem, dos 

sentidos e significados, e então permitindo a concepção de novas palavras e 

expressões para o que já está dado. 

Reflexões acerca do lugar e das palavras 

O conceito de lugar é peça chave, portanto, é preciso citar outros conceitos como 

espaço, não-lugar e site ou arte site-oriented. A geografia o define como o espaço 

onde alguém possui ou constrói uma relação afetiva, enquanto a definição constante 

no dicionário refere a “espaço ocupado; sítio” (FERREIRA, 2004, p. 1233). O 

antropólogo Marc Augé diferencia lugar de não lugar afirmando que “se um lugar 

pode se definir como identitário, relacional e histórico, um espaço que não pode se 

definir nem como identitário, nem como relacional, nem como histórico definirá um 

não lugar” (AUGÉ, 2012, p. 73). Afastando os conceitos anteriores da palavra 

espaço, diz também que:  

O termo “espaço”, em si mesmo, é mais abstrato do que o de “lugar”, 
cujo emprego referimo-nos, pelo menos, a um acontecimento (que 



 
ocorreu), a um mito (lugar-dito) ou a uma história (lugar histórico). 
Ele se aplica indiferentemente a uma extensão, a uma distância 
entre duas coisas ou dois pontos (deixa-se um “espaço” de dois 
metros entre cada moirão de uma cerca), ou a uma grandeza 
temporal (no espaço de uma semana)” (AUGÉ, 2012, p. 77, grifo do 
autor) 

Quando diferencia o conceito de não lugar da atribuição dada por Michel de Certeau, 

que relaciona a criação de não lugares aos nomes que são dados aos lugares, Marc 

Augé defende que: 

Certos lugares só existem pelas palavras que os evocam, não 
lugares nesse sentido ou, antes, lugares imaginários, utopias banais, 
clichês. Eles são o contrário do não lugar de Michel de Certeau, o 
contrário do lugar-dito (sobre o qual quase nunca se sabe quem o 
disse e o que diz). A palavra, aqui, não cava um fosso entre a 
funcionalidade cotidiana e o mito perdido: ela cria a imagem, produz 
o mito e, ao mesmo tempo, o faz funcionar. (AUGÉ, 2012, p. 88, grifo 
do autor) 

Diz a teórica Miwon Kwon6, que “o ‘site’ da arte vai para longe de sua coincidência 

com o espaço literal da arte, e a condição física de uma localização específica deixa 

de ser o elemento principal na concepção de um site”. (KWON, 2008, p. 170). Sendo 

assim, é possível que a produção artística que surge do pensar sobre o lugar de 

vista,  pode vir a ser uma prática site-oriented em um lugar identitário, relacional e 

histórico, ainda que imaterial. 

Além dessa expansão espacial, a arte site-oriented também é 
informada por uma gama mais ampla de disciplinas (...) e em sintonia 
fina com discursos populares (...) Desse modo, diferentes debates 
culturais, um conceito teórico, uma questão social, um problema 
político, uma estrutura institucional (não necessariamente uma 
instituição de arte), uma comunidade ou evento sazonal, uma 
condição histórica, mesmo formações particulares do desejo, são 
agora considerados sites. (KWON, 2008, p. 171) 

Ao refletir sobre o conceito de lugar, e por consequência sobre como se forma o 

conceito lugar de vista, se discute o site, ou lugar, para além dos sentidos e 

significados já conhecidos, se abre caminho para elaborações no campo do desejo e 

da força das denominações possíveis às palavras. Penso que há, ainda, como 

pensar e desdobrar os lugares e as palavras, organizando, por meio delas, a 

percepção acerca do que nos marca. Diz a historiadora Sandra Jatahy Pesavento: 



 
Sabemos que a palavra, na sua função nominalista de identificar os 
dados do real, é também uma forma de qualificar o mundo, dando 
sentido e pautando as ações sociais. Esse processo de outorga de 
significado é, pois, criador de realidade e instaurador da coerência 
que organiza a percepção do mundo. (PESAVENTO, 2001, p. 99) 

Rafael Paniagua, indo de encontro ao pensamento de Sandra Pesavento, diz que “a 

percepção – afetada pela memória e pelo desejo – cria e transforma a realidade 

material” (PANIAGUA, 2018, p. 65) sob a argumentação de que “para que o 

progresso técnico e a modernidade capitalista pudessem ocorrer, foi necessário 

reconfigurar o sistema de percepção do mundo, das coisas e de nós mesmos” 

(PANIAGUA, 2018, p. 59). Uma pesquisa aprofundada sobre o que é o lugar, 

somada às possibilidades e potências das palavras, pode contribuir para o 

entendimento de uma prática artística que se dá em movimento, ao longo de um 

percurso orientado por estes lugares, e é neste sentido que uma compreensão sobre 

o conceito de lugar por meio da interpretação de outras pessoas, para além da 

teoria, se faz necessário, pois amplia os horizontes possíveis. 

Compreendendo que impressos e publicações de artista se apresentam como um 

meio de proliferação dos sentidos das palavras, da alteridade e da arte, se 

apresentando como “uma exposição itinerante” (Melim, 2010, p. 9). Este 

deslocamento, no tempo e no espaço, faz das publicações e impressos tanto vetores 

discursivos (KWON, 2008), como meios possíveis para dar a ver outros sentidos às 

palavras, assim, produzir lugares, pois rompem, também, com a necessidade da 

inserção formal no universo das exposições quando invadem espaços onde os 

meios tradicionais não chegam, como as ruas, os websites ou a palma das mãos de 

quem os manuseia quando impressos. Diz Regina Melim que “expandir a noção de 

espaço expositivo e de exposição é a possibilidade que temos de fundar outros 

circuitos, outros lugares para experimentações e ganhar outros territórios” (Melim, 

2010, p. 9), sejam estes lugares, não lugares, espaços, sites ou o que mais puderem 

vir a ser.  

CENTELHA 

Refletindo sobre o conceito de lugar idealizei, em março de 2022, a chamada #1 da 

publicação digital CENTELHA, que surge como “um convite para incendiar o 



 
pensamento, a língua, a linguagem, a academia e o mundano”7. Desenvolvi o 

website do projeto como parte do meu website pessoal, construindo páginas com 

provocações sobre o tema e as formatando de modo que fossem visualmente 

estimulantes. São compostas por imagens, vídeos em repetição e gifs, todos 

coloridos, apoiados por textos de minha autoria e algumas explicações sobre o que 

é a CENTELHA e como o projeto surgiu: 

CENTELHA é uma publicação independente que apresenta a 
produção e pesquisa como algo que pode incendiar. Profunda como 
as águas e intensa como fogo, flutua pelo ar e tenta se desprender 
da terra. É viva. Textos, anotações, ensaios, poesias, sons diversos 
e uma viagem que leva a lugar algum ou algum lugar. Enjoa. É uma 
carta de navegação ou uma planta baixa. Um rascunho ou um 
detalhamento. É ambivalente e contraditória. É bateção e 
inspiração.8 

Durante o período de recebimento dos trabalhos, inicialmente de 12 de março a 02 

de abril e posteriormente prorrogado até o dia 22 do mesmo mês, fui criando novas 

páginas no website buscando gerar um pensar sobre a questão o que é um lugar?. 

A página principal trazia o texto da chamada juntamente com algumas palavras que 

me levaram à criação da proposta da publicação9. Acredito que levar a questão o 

que é um lugar? para além da discussão acadêmica pode ampliar os sentidos e 

significados da palavra lugar, bem como seu conceito e possíveis aplicações. A 

publicação digital, por meio de um website, amplia também o sentido de espaço 

expositivo, para além dos conceitos tradicionais do site da arte e auxilia um pensar 

sobre o lugar não apenas em seu sentido conotativo, mas também sobre a 

construção de um meio para a navegação por territórios outros. 

Chamada #1 

Para a primeira chamada da CENTELHA, divulgada por meio de redes sociais e 

website, construí páginas que misturavam textos e imagens, inserindo também 

produções sonoras que auxiliavam na criação de um espaço que pudesse provocar 

reflexões e convocar o desejo de criação coletiva do entendimento de lugar. 

Inicialmente, para a primeira página, a pergunta o que é um lugar?, em uma mistura 

de voz e batida eletrônica, ecoa por alguns minutos fazendo companhia à uma 

anotação: “O que é um lugar? O lugar? O que pode ser um lugar? E o que não 



 
pode? O que não é um lugar? Um espaço, um site, um não lugar? A ausência de um 

lugar? Um sem lugar? Uma utopia?”10. Em um segundo momento, criei outra página 

e, para esta, gravei uma anotação11, também acompanhada de uma batida 

eletrônica, que provoca um direcionamento à criação por meio das palavras. 

Próximo ao fim do período de recebimento de trabalhos da chamada #1, criei uma 

playlist12 com canções que me despertam um pensar sobre os lugares, de modo a 

inspirar o processo de elaboração dos trabalhos que viriam a ser recebidos. Chamei 

esta página de lugaressonoros. Com o lançamento da página de exibição dos 

trabalhos todas estas páginas foram mescladas em uma única com todo conteúdo13. 

Ao fim do prazo de submissões recebi 18 trabalhos. Destes, selecionei 17 trabalhos 

e, ao fim, incorporei um resumo da minha pesquisa em andamento como trabalho 

em processo, totalizando 18 trabalhos. Destes, 16 foram divulgados no website do 

projeto, pois 2 deles, apesar de aprovados, não enviaram a documentação 

necessária para que fossem publicados. Optei por deixar o número dos trabalhos 

não publicados disponíveis na lista, afinal não descarto inseri-los no futuro caso 

enviem o que é necessário para tal. Após o recebimento e análise dos trabalhos 

acabei criando outra playlist14 com canções que me remetem aos trabalhos 

recebidos e as inserindo com a mesma ordem do recebimento, organizando uma 

continuação da ideia de lugaressonoros. A ordem de recebimento dos trabalhos é 

respeitada na exibição na página de exibição do projeto da CENTELHA15 (Imagem 

1).  

 



 
Imagem 1. Captura de tela da página de exibição no website da publicação digital CENTELHA, 2022. 

Fonte: Fernanda Fedrizzi. 2022. 

Os trabalhos se dividem entre textos e imagens, alguns como uma combinação de 

ambos. Seguindo a ordem de publicação no website: Natalia Schul apresenta Corpo-

Lugar, uma fotografia da série No desenrolar, de 2017. Edu Devens enviou O 

Serpentário, uma fotografia digital acompanhada por um texto, de 2021. Luiza Prates 

contribuiu com o escrito Uma parte de Lugar Nenhum, da série de textos Contos de 

Lugar Nenhum, de 2022. Fábio Ortiz Goulart exibe Um lugar chamado Castelo, série 

de fotografias digitais realizadas entre 2014 e 2020. Paola Boldt enviou o poema 

Lugar, há lugar, de 2022. Gabriel Bicho e Ahily Maiara participam apresentando o 

projeto muluca | mundo-lugar-casa por meio de texto e imagem, de 2022. Mariah 

Rocha contribuiu com Agente erosivo, fotografia digital e poema, de 2021. Amalia 

enviou a colagem e o poema O espaço que ocupa o lugar, de 2022. Isabela Fortuna 

apresenta Caminhos;, uma série de escritos do período de 2021 e 2022. Nathalia 

Dov contribuiu com as fotografias Desdobramento espaço temporal, de 2022. 

Gabriel Bonfim enviou três trabalhos em lambe-lambe, de 2021:  quarto/rua 1 (rua 

dos taxistas, nº 69, jardim união da vitória ii, 86044-310, londrina - pr), quarto/rua 2 

(rua professor elpídio barbosa, nº 248, trindade, 88036-300, florianópolis - sc), e 

quarto/rua 3 (servidão mar do leste, nº 207, apto 03, rio tavares, 88048-414, 

florianópolis - sc). Everton Leite apresenta Em costa, cartazes e texto frutos de 

performance, de 2021. Daniel Fernandes envIou uma nota ensaística intitulada notas 

e tateios para uma aracnarqueologia dos lugares, de 2022. Fercho Marquéz-Elul 

contribuiu com Notas sobre a Independência: ruínas, fotografias digitais e textos, de 

2022. Thiago Madruga enviou a colagem digital com texto sem título, de 2022. Por 

fim, exibo o resumo do meu projeto de pesquisa de doutorado, de 2022. A partir dos 

trabalhos recebidos é possível ter alguma ideia do que as pessoas compreendem 

por lugar, seja qual for o sentido e significado dado ao conceito enquanto palavra, 

ampliando as possibilidades do pensar sobre o questionamento o que é um lugar? e, 

por meio deles, pode-se tentar compreender como se dá a construção do lugar de 

vista como uma prática artística orientada pelo/ao lugar.  

Nos trabalhos, os conceitos de lugar e espaço se confundem. O serpentário, de Edu 

Devens, fala da transformação de um espaço em lugar ao ser ocupado por objetos, 



 
memórias e vida. Luiza Prates, em Uma parte de lugar nenhum, reflete sobre o lugar 

como algo que está entre o ser e o não ser: “lugar é um cheiro, uma lágrima, um 

estado de espírito, nada mais e, simultaneamente, muito além disso”16 e traça 

relações entre o corpo e o lugar, assim como Nathalia Schul em sua fotografia. 

Mariah Rocha não menciona diretamente o lugar, mas também fala do corpo e das 

marcas. Amalia diz que um “lugar se torna um conglomerado das vivências 

experimentadas”17, trazendo, também, a ideia de imaterialidade, e continua: “o lugar 

pode deixar de existir e virar apenas espaço no tempo”18. Os trabalhos de Fercho 

Marquéz-Elul e Gabriel Bonfim conversam por meio de uma construção do lugar por 

meio da descrição de suas características com base em suas percepções acerca 

deles. Nas fotografias Desdobramento espaço temporal, Nathalia Dov apresenta 

novas espacialidades por meio dos reflexos, uma criação de lugares por meio de 

outras possibilidades de perspectivas. Everton Leite apresenta um “corpo-

habitação”19, similar à ideia de Corpo-lugar de Nathalia Schul, e indo de encontro à 

ideia de que “o lugar é sujeito”20, como sugere Thiago Madruga. Daniel Fernandes 

diz que “um lugar talvez seja como uma teia de aranha. Um agregado produzido 

pelas interações entre corpos, movimentos, recursos, tempos e conexões” e 

complementa dizendo que “talvez, sejam os lugares que nos componham e nos 

teçam”21.  

Lugar de vista como prática artística 

As relações entre o conceito de lugar de vista e as palavras como instrumento de 

percepção se dão como uma cartografia daquilo que vivemos, criando assim uma 

escrita sobre o que é percebido, mesmo sem que algo tenha sido formalmente 

materializado enquanto lugar. Diz Suely Rolnik que “o pensamento é uma espécie 

de cartografia conceitual cuja matéria-prima são as marcas e que funciona como 

universo de referência dos modos de existência que vamos criando” (ROLNIK, 1993, 

p.244), ou seja, de um movimento inerente à vida, ao cotidiano e aquilo que 

percebemos, penso, a partir do nosso lugar de vista. Os trabalhos recebidos na 

chamada #1 da publicação digital CENTELHA falam sobre a percepção das pessoas 

que enviaram seus trabalhos, de uma possível interpretação do conceito de lugar 

por meio do lugar de vista de cada uma delas. Talvez este deslocar, esta cartografia 



 
conceitual, criem palavras e não lugares, mas também, potencialmente, lugares. 

Trazendo novamente a questão do site e da arte site-oriented, Miwon Kwon diz que:  

O site é estruturado (inter)textualmente mais do que espacialmente, 
e seu modelo não é um mapa, mas um itinerário uma sequência 
fragmentária de eventos e ações ao longo de espaços, ou seja, uma 
narrativa nômade cujo percurso é articulado pela passagem do 
artista. (KWON, 2008, p. 172, grifo da autora) 

Ao criar por meio de palavras ou expressões que buscam dar conta daquilo que é 

percebido e não nomeado ou explicitado, se cria lugar na língua e outras 

possibilidades de escrita. A expansão dos conceitos de site “textualiza espaços e 

espacializa discursos” (KWON, 2008, p. 173) fazendo com que a definição fosse 

“transformada de localidade física – enraizada, fixa, real – em vetor discursivo – 

desenraizado, fluido, virtual” (KWON, 2008, p. 173). Surge então a possibilidade de 

entendimento de um lugar imaterial, de um deslocamento do pensar, de um trânsito, 

que ocorre por meio da percepção e das marcas, e é neste momento que se torna 

possível compreender o que pode vir a ser o lugar de vista como prática artística. 

Ao abordar a construção de novos sentidos, significados e palavras, como os 

conceitos apresentados e o lugar de vista, faço algumas reflexões com base no que 

escreve Roland Barthes, que diz que “esse objeto em que se inscreve o poder, 

desde toda eternidade humana é: a linguagem – ou, para ser mais preciso, sua 

expressão obrigatória: a língua” (BARTHES, 2013, p. 12-13), referindo-se à língua 

como algo autoritário que só nos permite dizer, ou escrever, aquilo que já existe ou é 

permitido ou, ainda, obrigado, e afirma que a forma de lograr este poder é por meio 

da literatura, escritura ou texto, que “acredita sensato o desejo do impossível” 

(BARTHES, 2013, p. 24) e esta seria a sua “função utópica” (BARTHES, 2013, p. 

24), sua função sem lugar. Sendo a palavra, ditada pela linguagem e a língua, um 

saber instituído que determina a forma como podemos exprimir pensamentos e 

sentimentos, uma escrita que surge do que é percebido por meio do, ou no, lugar de 

vista é uma materialização do desejo. O psicanalista Edson Sousa diz que “um 

pensamento sobre a função da utopia vem, portanto, provocar a imaginação a abrir 

outros caminhos possíveis ao pensamento para que não fiquemos paralisados na 

obscuridade do instante” (SOUSA, 2007, p. 14), pois a utopia pode vir a ser “uma 

certa ruína dos saberes instituídos” (SOUSA, 2007, p.29) em um “território de crise” 



 
(SOUSA, 2007, p.32). É neste campo utópico, de uma “anarquia linguageira” 

(BARTHES, 2013, p. 29), que surge o desejo de criação da publicação digital 

CENTELHA, que emerge de um princípio transgressor da língua, surgido 

inicialmente em Expressões para marear22 e, partindo do lugar de vista, deste 

possível não lugar, ou talvez um sem lugar na escrita, que a palavra pode criar 

realidade e reorganizar a percepção de mundo (PESAVENTO, 2001; PANIAGUA, 

2018) e, portanto, a prática artística. Diz, ainda, Edson Sousa: 

Precisamos cada vez mais de um pensamento poético que, uma vez 
instaurado, produza efetivamente um fazer político no sentido pleno 
da palavra. A produção poética revigora a língua, toca com coragem 
no limite do dizível, contorna com determinação as fronteiras do 
informe. Produz, portanto, um pensar contra. Assim busca esburacar 
o véu de cegueira que a racionalização e o tecnicismo 
contemporâneo nos impõem. (SOUSA, 2007, p. 35) 

Conclusão 

As reflexões geradas a partir do recebimento dos trabalhos da chamada #1 da 

publicação digital CENTELHA, que abordam a questão o que é um lugar? e suas 

possibilidades, me levam às perguntas que seguem como parte da pesquisa em 

desenvolvimento: Que perguntas quero responder quando crio palavras e 

expressões? Como o que é percebido através do lugar de vista pode resultar em 

uma prática artística que se dá por meio do lugar e da palavra? Para respondê-las 

penso em duas hipóteses: Aposto que ao criar palavras e expressões busco dar a 

ver novos sentidos e significados para o que já existe e/ou para o que é percebido e 

ainda não nomeado ou explicitado. Isto permite com que conceitos já conhecidos 

sejam reformulados juntamente com as perguntas que venham a surgir no percurso 

de uma prática artística que explora o potencial da produção poética por meio das 

palavras. Acredito, também, na hipótese de que o lugar de vista, como prática 

artística surgida por meio da exploração da potência do lugar e da palavra, pode 

auxiliar no entendimento daquilo que é percebido por meio da escrita em movimento, 

em processo, e que se diferencia de conceitos já conhecidos, como lugar de fala ou 

ponto de vista. O lugar de vista como prática artística pode permitir a compreensão 

sobre como surgem lugares, materiais ou não, e abre a possibilidade para a 



 
exploração da língua e da linguagem, rompendo com possíveis limitações e assim 

permitindo a concepção de novas palavras e expressões para o que já é conhecido. 
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5 Neologismo de minha autoria cujo conceito está presente em um dos verbetes de Expressões para marear 
(2020), onde se lê: 1. Lugar que não permite que sejamos neutros e/ou ingênuos diante do mundo. 2. É a 
microcidade percebida: É a construção desse lugar de vista que possibilita que eu seja quem sou e veja como 
vejo. 3. É o lugar de onde a autoescrita surge como nostalgia e que possibilita uma crítica feita em utopia. 4. É 
de onde surge o desejo por novas histórias. 5. É uma narrativa emocionalmente... alguma coisa: O lugar de vista 
é ruína de mim e do mundo. É música, é história em quadrinhos. É uma escrita. Uma grafia. Um desenho. É 
performance, é poema e registro. 6. É de onde partimos para uma viagem que nos muda. 7. Pode ser uma 
exploração urbana, uma experiência sensível, um relato de viagem. 8. Pode, ou não, ser um lugar geográfico, 
real ou imaginado, ou o mapa na minha parede. 9. Pode surgir em um lugar certerrado ou de um acerterro. 10. É 
a formação, a paisagem, a atuação profissional, a mudança, os afetos, o acaso e o planejamento: A poesia é o 
lugar de vista e um substantivo feminino. 11. É a ausência de controle sobre a minha vida. 
6 Em texto traduzido por Jorgge Menna Barreto onde ele não traduz a palavra site - e, portanto, na escrita deste 
texto atribuirei o conceito de lugar à palavra site, assim como arte site-oriented adquirirá o sentido de arte 
orientada pelo/ao lugar. 
7 Texto disponível no website da chamada #1 da publicação digital CENTELHA. 
8 Texto disponível no website da chamada #1 da publicação digital CENTELHA. 
9 Diz a anotação: Em uma tarde de conversa fiada converso com uma cigana que me aponta um horizonte que 
eu já enxergava mas não percebia. Lá, ao longe, onde minha flecha atingiu sem que eu ao menos mirasse. Não, 
mentira, eu mirei, mas de olhos fechados. Com meu arco em mãos e os pés cansados caminho em direção ao 
vazio. O vazio. Um lugar que conheço bem. Em trânsito, me vi seguindo uma fagulha que iluminava as ideias e 
meu percurso. Era evidente que eu precisava de outros olhos para atravessar as águas turvas do pensar. Logo 
eu, que mareio entre sentidos e significados. Me perdi. Soltei mais uma flecha e agora corro atrás dela. Quero 
ver onde isso vai chegar. 
10 Texto disponível no website da chamada #1 da publicação digital CENTELHA. 
11 Diz a anotação: Não sei o que é. Nem o que deixa de ser. Pode ser só uma palavra. Ou palavras. Palavras 
difíceis de tragar. Palavras que merecem ser tragadas. Palavras escritas no papel. Queimáveis. Incendiárias. 
Uma mistura de fogo e ar. Não há lugar para palavras terrenas. Cravadas em uma só realidade. Ou atiradas ao 
mar. Não sei onde cabe um lugar. Só sei que está aqui.  
12 Disponível em https://open.spotify.com/playlist/43aJWR2pWXLTjppbRYEitD?si=0334b5c1324444ad.  
13 Disponível em https://www.fernandafedrizzi.com/centelha.  
14 Disponível em https://open.spotify.com/playlist/6mwqSTPklsL8ummuLUPZuB?si=909c06a42f944349. 
15 Disponível em https://www.fernandafedrizzi.com/centelha-00. 
16 Citação ao trabalho disponível em https://www.fernandafedrizzi.com/centelha-03.  
17 Citação ao trabalho disponível em https://www.fernandafedrizzi.com/centelha-08.  
18 Citação ao trabalho disponível em https://www.fernandafedrizzi.com/centelha-08.  
19 Citação ao trabalho disponível em https://www.fernandafedrizzi.com/centelha-14.  
20 Citação ao trabalho disponível em https://www.fernandafedrizzi.com/centelha-17.  
21 Citação ao trabalho disponível em https://www.fernandafedrizzi.com/centelha-15.  
22 Expressões para marear (2020) consiste em uma publicação de formato 29,7x10,5cm composta por 16 
verbetes que buscam instruir a navegação por novos significados para o que já existe e criar novas palavras ou 
expressões o que ainda não foi nomeado. O principal tema do trabalho é a cidade e uma investigação sobre o 
que mais a palavra pode ser para além dos sentidos e significados já conhecidos. O invólucro do trabalho é de 
papel vergê plus 80g/m² e os verbetes são impressos digitalmente em papel sulfite branco 180g/m², 
apresentados como páginas avulsas com dupla furação, sugerindo que podem ser arquivados. Disponível em: 
https://www.fernandafedrizzi.com/expressoesparamarear.  
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